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B O L E T I M  

4_‹› T R I M E S T R E  D E  1908 

Em sessão de 19 de Novembro, o snr. presidente decla- 
rou que não tinha convocado a direcção para sessões desde a 
extraordinaria realisada em 9 d'agosto ultimo, por impedi- 
mento dalguns dos snrs. vogaes, que, uns por doença, e ou- 
tros por se acharem ausentes, não podiam concorrer. Assim, 
foi aviando 0 expediente, do qual o mais importante foi o 
seguinte o 

Agradecimento, por cumprimentos que lhe foram dirigi- 
dos, dos exc.'"°" snrs. D. Maria de Freitas Aguiar Martins Sar- 
mento. drs. Fernando Pereira e Eduardo d'Almeida. 

Um ofício da exc.'**" camara deste concelho, enviando 
0 

Franco Castello Branco ao candidato Antonio Carlos Machado 
Vieira, e o 2.° ao candidato Antonio de Sousa Pinto Junior. 

Outro da Liga Nacional de Instrucção, enviando o diploma 
de Benemerita, que a reza que presidiu aos trabalhos do 
Congresso de lnstrucção Prirnaria e Popular, realisado nos 
dias 21, 22 e 23 fabril do corrente anuo, conferiu a esta 
Sociedade, que agradeceu. 

Outro do snr. sob-inspector da 3.a Circumscripçâo Esco- 
lar do Reino-Circulo do Villa Nova de Goya, pedindo a opi- 
nião da direcção d'esla Sociedade e informações sobre a si- 

copia da acta em que 0 respectivo iury conferiu o 1. premo 
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tuação diurna casa em que actualmente se acha instalada a 
escola da freguezia de S. Sebastião, ao qual respondeu, depois 
de consultar alguns membros da direcção, o que sinceramente 
entendia a tal respeito e consta da copia do ofício que man- 
dou em resposta. 

Outro da exc."" snrfi D. Margarida Emitia Pereira Leite 
participando que ia liquidar dentro de oito dias os legados de 
seu falecido marido, nosso consocio snr. Augusto Leite da 
Silva Guimarães, e esta Sociedade tinha a pagar no Porto a 
quantia de 665347 reis de contribuição de registo pelo legado 
de 1:000¢3000 reis nominaes de inscrições com que o mesmo 
a contemplou. Fez-se a remessa para tal em, que a mesma 
senhora accusou. 

0 s r .  presidente faltou da propina visita de sua rnages- 
tade el-rei o senhor D. Manuel ir a esta cidade, e de que ele, 
certamente, não deixaria de visitar a Sociedade Martins Sar- 
mento como um dos monumentos de maior importancia e 
mais interesse que cíferece Guimarães, sendo a sua opinião 
de que a direcção dá"esta Sociedade se deve empenhar quanto 
possivel para que o Chefe do Estado seja recebido com a gran- 
deza devida ao seu alto cargo e do mesmo modo como foram 
recebidos seus augustos Paes e Avós. Todos os snrs. vogaes 
presentes foram da mesma opinião do snr. presidente, de que 
devia dar-se a esta solemnidade toda a iniponencia, e, nesse 
sentido, foram logo dadas as ordens mais urgentes. 

0 mesmo senhor propôz para soco o s r .  Alberto Alves 
da Silva, doesta cidade, que foi admittido por unanimidade. 

0 mesmo participou que em 12 do corrente assistiu na 
freguezia de Santo Estevão dá"Urgezes com o sur. dr. Alfredo 
Peixoto, como representantes da direcção doesta Sociedade ao 
funeral da exe." snrfi D. Anua Pablo dos Santos, prematura- 
mente arrebatada aos aíiectos de seu estremecido esposo, o 
snr. Francisco dos Santos Guimarães, soco honorario muito 
dedicado desta Sociedade, e propúz que na acta desta sessão 
ficasse consignado o profundo pezar da direcção, por tão in- 
fausto motivo. Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

Resolveu-se estabelecer o ordenado de õ¢$000 reis men- 
saes, durante o periodo que decorrer de I do corrente mez 
de Novembro a 30 de abril de 1909, ao continuo interino João 
José da Fonseca, ficando a perceber 35000 reis nos rnezes se- 
guintes, enquanto esta deliberação não for alterada. 
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Em sessão de 2 de dezembro, o snr. presidente disse que 
era com sentida magna que vinha communicar á direcção o 
triste passamento do snr. dr. Alberto da Cunha Sampaio que 
esta Sociedade contava no numero dos seus socos honorarios 
mais ilustrados e que mais se distinguiram pelos serviços que 
lhe deram maior impulso. Disse mais, que era largo o rol 
doesses serviços, e que ele os prestara não sO a esta Socie- 
dade como a toda a cidade e concelho de Guimarães, avuI~ 
ando o da Exposição Industrial deste concelho, em 1884, 

para a qual trabalhou denodadamente, vencendo sO por si 
muitos obstaculos, que então surgiram, conseguindo que esse 
acontecimento fosse urna gloria para Guimarães como o foi 
para elle, seu principal promotor. Assíduo colaborador da Re- 
vista, de Guilnaräíes, orgão de=ta Sociedade, os seus artigos 
são verdadeiras provas da sua alta intelligencia e saber, sendo 
depois de Martins Sarmento, o vimaranense que mais ilustrou 
a sua terra, como escritor primoroso, revelador duma alta 
capacidade mental. Que a sua perda era deveras para sentir 
por esta Sociedade, que muito lhe devia, e abria nos seus mem- 
bros uma lacuna que tarde seria preenchida. Propunha que 
na acta desta sessão fosse exalado um voto de sentimento 
por tao triste incidente, que a direcção se fizesse representar 
110 funeral que se realisaria ria freguezia de Cabeçudos, con- 
oelho de Famalicão, que, 00 edifício desta Sociedade, hou- 
vesse as respectivas demonstrações Fudebres, e que, finalmen- 
te, se mandasse desde já pintar a oleo o retrato do ilustre 
extinto, como homenagem á. sua memoria. Esta proposta foi 
muito aplaudida e approvada por unanimidade. 

Na sessão de 23 de dezembro, O s r .  presidente disse 
que se sentia vivamente com movido porque ainda na sessão 
anterior cumprira o doloroso dever de cornmunicar á direcção 
o lamentavel acontecimento da morte do dr. Alberto da Cunha 
Sampaio e já hoje era constrangido a participar o falecimento 
dum outro grande amigo da Sociedade Martins Sarmento e 
seu soco iniciador e honorario, o dr. Avelino Germano da 
Costa Freitas! Disse mais, que era bem triste esta realidade, 
sendo porém certo que, em tão curto lapso de tempo, haviam 
desaparecido dois vultos notaveis que consagravam à Socie- 
dade Martins Sarmento a mais extraordinaria dedicação e atfe- 
ct0, sentimentos que se explicam por a terem visto surgir e 

i 
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engrandecer, prestando-lhe sempre 0 seu auxilio e animan- 
do-a nos seus empreendimentos. 

Era egualmente, como a outra, uma perda insubstituível. 
que esta Sociedade havia de sentir profundamente. Por tão 
ir fausto motivo, propunha que na acta doesta sessão ficasse 
exalado um voto de sincero e intimo pezar; que a direcção 
se fizesse representar no seu funeral, havendo no edifico desta 
Sociedade as costumadas demonstrações de luto e que se man- 
dasse pintar a oleo 0 seu retrato para ser colocado na galeria 
dos socios iniciadores doesta Sociedade. Esta proposta foi logo 
approvada por unanimidade, resolvendo-se participar á viuva, 
a exc.'*"' s r . "  D. Maria .losephina da Costa Freitas, esta deli- 
beração, cumprimentando-a, e a sua exe." familia, por tão 
larnentavel successc. 

O s r .  dr. Alfredo Peixoto propôz para socos os exc."=°S 
snrs. D. Magdalena Baptista, padre Francisco Domingos, abbade 
de Gondar; padre Antonio Teixeira de Carvalho; padre Ma- 
nuel Ferreira Ramos, .loto Rodrigues Loureiro e Justino José 
da Silva. 0 snr. Jeronymo Sampaio propôz o snr. Antonio Pe- 
reira Leite de Magalhães e Couto. Foram todos approvados por 
unanimidade. 

1.0 T R I M E S T R E  D E  1909 

Em sessão de 11 de Fevereiro de 1909, 0 s r .  presidente 
disse que, sabendo que O soco honorario sur. Francisco dos 
Santos Guimarães inesperadamente voltava ao Brazil, donde 
ha pouco tinha regressado, lhe rnandára um telegrarnma ex- 
primindo-lhe 0 desejo de viagem feliz, em resposta ao qual se 
recebeu o seguinte telegrarnma: «As considerações que a Socie- 
dade Martins Sarmento me tem dispensado convencem-me de 
que a sua preoccupação é honrar e chamar os humildes, como 
sendo essa a essencia da sua propria missão. Deus meper- 
mittira tornar-me ainda merecedor das finezas que tenho re- 
cebido e que são objecto de orgulho para mim. Francisco 
Guimarães ››. 

Leu-se um ofício do presidente da Junta de Parochia do 
Salvador de Briteiros, pedindo licença para mandar arrancar 
uns carvalhos e sobreiros que a mesma possuo no monte do 
Outeiro de Fogo, da mesma freguezia, o qual pertence a esta 

l 
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Sociedade ., conforme dispõe o artigo 2:308 do codigo civil. O 
snr. presidente declarou já ter respondido afirmativamente, 
com a condição de a mesma observar as formalidades legaes 
e mandar repor o terreno no seu antigo estado. 

O SDF. padre Antonio Augusto Monteiro propôz para soco 
0 snr. dr. João da Costa Santiago de Carvalho Sousa, da casa 
da Lama, em S. Cypriano de Taboadello, doeste concelho, que 
foi adrnittido por unanimidade, assim como o snr. Domingos 
Guimarães, escritor e jornalista, residente em Valle Maior, em 
Albergaria a Velha, proposto pelo soco s r .  Fernando Augusto 
da Gosta Freitas. 

Resolveu-se dar 8 sessão solemne de distribuição de pre- 
mios, que ha de realisar-se no proximo dia 9 de março, 0 
maior brilho possivel, dando desde já principio aos trabalhos 
necessarios para tal lim. 

Na sessão de 22 do referido mez, o SIlo. presidente leu 
a allucução que tem de dirigir ao sur. presidente da camara 
na sessão solene de distribuição de premias, no proximo dia 
9 de março, que foi approvada sem discussão. 

Na mesma sessão, tomaram-se as seguintes resoluções : 
Gonsignar na acta um voto de sentimento pela morte do 

s r .  dr. Henrique Ferreira Bntelho, residente em Villa Real, 
que, durante muito tempo, exerceu o cargo de soco corres- 
pondente desta Sociedade, com muito interesse. 

inaugurar na proxima sessão solemne os retratos dos 
snrs. conde de Paço Vieira e dr. Avelino Germano da Gosta 
Freitas, os honorarios, convidando-se para assistir a este 
acto a exe." viuva e familia deste, e para efectuar a cere- 
monia do descerrarnento dos mesmos retratos o soco inicia- 
dor e honorario s r .  Domingos Leite de Castro. 

Gonvocar a assembleia geral desta Sociedade para o pro- 
ximo dia 8 de Março, pelas seis horas da tarde, a{i~n de pro- 
ceder-se à eleição da nova direcção, declarando-se desde logo 
nos annuncios que, não comparecendo numero legal de socos, 
a reunião terá legar no dia 16 ir mediato a mesma hora. 

SOC 

Na sessão de 8 de março, leu-se O 0 iIi io seguinte do so- 
cio SI1l`. Fernando Augusto da Gosta Freitas : 
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Il1.**1° e Exc.1H° Snr. 

Tenho a honra de acusar a recepção do ofício de V. Exc.= 
de 5 do corrente, no qual V. Excfi* se digna convidar minha mãe e 
0 signatario do presente oficio, a assistirrnos á sessão solemne 
que a ilustre Sociedade Martins Sarmento reaisa no dia 9 deste 
mez e na qual se inaugurará 0 retrato de meu sempre chorado e 
estremecido pae, 0 dr. Avelino Germano da Costa Freitas, um dos 
cinco socos fundadores dessa benemerita Sociedade. 

Em resposta, cumpre-me agradecer a V. Exc.a tão captivante 
deferencia e pedir-lhe ao mesmo tempo licença para nos escusar 
tão subida honra. 

É que, não só o recente fallecimento de meu querido pae nos 
inhibe de assistir a solcmnidades de natureza identica áquella para 
que V. Exa." se digna convidar-nos, mas ainda esse mesmo acon- 
tecimento quando recordncio no seio duma aggremiação que e le  
tanto amou, levantaria em nosso espirita recordações que, se é 
certo não procuramos esquecer, trocar-nos-iam evidentemente O 
riso em lagrimas, pondo assim uma nota triste e descabida, onde - -a alegria proporia da juventude em 

e E a nossa 
tristeza, é cedo ainda para que ellas, ao presencial-a, possam 
comprehendel-a e consequentemente deseulpal-a. 

Estes os motivos unicos, por virtude dos quaes não assisti- 
remos á sessão de terça feira proximal, motivos para nós dupla- 
mente dolorosas, como V. Exc.=1 será O primeiro a reconhecer. 

Entretanto e justamente para comrnemorar o facto a que 
acima me regro, passo ás mãos de V .  Exc.°', em meu nome e no de 
minha mãe, a quantia de cinco mil reis, que V. Exc.=* se dignará 
entregar, como premo, ao alumno que mais a tiver merecido pela 
sua applicação ao estudo, assiduidade e aproveitamento, intitu- 
lando-a: Premio Dr. Avelino Germano da bosta Freitas. 

só deve haver alegria e jubilo 
festa, o jubilo que é ingrato na alma das creanças ! 

Deus Guarde a V. luxe.=* -Guimarães, 6 de março de 1909. 

Il1.1I1f* e Exc."*° Sur. Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães Junior, 
Dignissimo Presidente da Direcção da Sociedade MarUns Sar- 
mento, Promotora. da Instrução Popular no Concelho de Gul- 
marães. 

Fernando Augusto da Costa Freitas, 

Sacio Fa Sociwdâmde Mar t ias Samxuento. 

0 S[lI'. presidente participou que recebeu do snr. padre M. 
A. Gomes Himalaya, por iniermedio do rev. s r .  padre Gaspar 
da Gosta Roriz, trem frascos e um rolo de um explosivo de sua 
invenção, para nicarem depositados nos museus d'esLa Socie- 
dade, os quaes fez agradecer, ficando muito penhorado pela 
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lembrança do actor,  que se manifesta um chi mico de pri- 
meira ordem, pelas suas importantes descobertas. 

Na mesma sessão, foram admitidos socos por proposta 
do sm. Jeronymo Sampaio 0 snr. major D. João Pedro Peixoto 
da Silva Bourbon, e do snr. Marianne Augusto da Rocha, o 
snr. Agostinho Fernandes Rocha. 

az 

Sessão solemne de 9 de março 

Na firma dos anhos antecedentes, em 9 do referido rnez 
realisou a Sociedade lllartins Sarmento a sua attrahente festa 
de distribuição de premias aos alumnos mais distinctos das 
diversas escolas deste concelho, com enorme concorrencia de 
pessoas de alta distinção, oue não deixaram de abrilhantar 
com a sua presença esta solenidade, que tem conquistado a 
atenção de todas as pessoas cultas e que maiores esforços fa- 
zem pela divulgação da instrucção. Foi, na verdade, uma 
festa ruidosa e brilhante. 

A ela se referiu não só toda a imprensa local como al- 
guma do paz, pelos seus correspondentes nesta cidade, que 
não deixaram de relatar as impressões que tiveram desta 
festa, que é de todos, porque a Sociedade Martins Sarmento, 
nesse dia, além dos seus convidados e socios, acolhe todas as 
pessoas que n'ella se dignarem comparecer. 

De O Commercio de Guimarães transcrevemos a noticia 
desta festa : 

Decorreu imponente a festa annual que a Sociedade Martins 
Sarmento costuma realisar no dia 9 de março, para distribuição 
do premias aos alumnos mais distinctos das escolas da cidade e Concelho. 

A casa achava-se bellamente engalanada com plantas e ar- 
bustos e a sumptuosa sala d'honra onde se realisou a sessão apre- 
sentava um aspecto feerico e heleno. 

As onze horas achava-se totalmente cheia de creanças, pro- 
fessores, muitos cavalheiros delta posição, muitas damas da «elite ›› viniarancnse e 

Tomou a presidencia, como já dissemos, o digno presidente da camara municipal rev. João Gomes d'Oliveira Guimarães, se- 

a imprensa. 

I I.. 

cretariado pelo sur. dr. Pedro Guimarães, ucnivo e digno presi- dente da Sociedade Martins Sarmento, e pelo snr. Domingos Leite de Castro, um dos cinco socos iniciadores da Sociedade Martins Sarmento. 
O snr. dr. Pedro Guimarães abriu a sessão com um belo e 
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eloquente discurso, referente á sympathíca festa que se estava a 
realisar e por fim convidou o snr. Domingos Leite de Castro a des- 
cerrar os retratos do saudoso dr. Avelino Germano da Costa Frei- 
tas, um grande amigo d'aquella casa, que com a sua presença 
sempre apparecia a realçar o brilho da festa annual da Sociedade, 
e do snr. conde de PaçO Vieira que quando ministro contribuiu 
com avultados donativos, para o complemento do edifício d'aquella 
instituição. 

Esta eommovente cerimonia que representa saudade por um 
morto querido, e gratidão por um Lenemerito, foi coroada de mui- 
tos applausos. 

O snr. presidente da sessão leu em seguida uma primorosa 
allocuçäo, fazendo realçar festa tão sympathica e educativa e mos- 
trando o que é a Instrucção. 

A alocução de s. exc.==\ agradou muito selecta e nume- 
rosa assistencia. 

Seguiu-se a distribuição de premias em grande numero, que 
constou de livros com diplomas e premias pecuniarios tirados á 
sorte. Estes foram entregues ás creanças que eram saudadas com 
calorosas salvas de palmas pelo snr. presidente da sessão e cava- 
lheiros presentes. 

No final usaram da palavra os snrs. Affonso Mendes, distincto 
capitão d'infanteria 20, e as sm." D. Maria Olinda, D. Maria da 
Conceição Barros, professoras officiaes e mais os snrs. Crespo Gui- 
marães, Mario Vieira, Augusto Manuel da Silva Peixoto Bambo, 
tombem professores officiae.¬¬. 

Todos os oradores proferiram belos discursos, mostrando as 
vantagens da instrucção e dizendo quão gratos eram ao seu espi- 
rito festas tão sympathicas corno a que estavam a assistir. 

Os oradores foram interrompidos por varias vezes com applau- 
sos, sendo no final coroados de prolongadas salvas de palmas. 

Além doutras colectividades, vimos a l i  as seguintes: Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntarios, Associação Commercial, Asso- 
ciação Artística, Associação dos Curtidores e Surradores, Associa- 
não dos Fabricantes de Calçado, Academia, etc., etc. 

A viuva. do inolvidável dr. Avelino Germano da Costa Freitas 
e seu filho, fizeram-se repre=eni.ar pelo distincto facultativo vima- 
rauense e ucsso prezado amigo SUP- dr. Joaquim José de Moira. 

A sessão, que principiou depois das onze horas, terminou 
perto das tres da tarde. 

Fez as delícias dos assistentes 0 excelleute grupo musical 
Araujo Motta, composto de cavalheiros de representação em o 
nosso meio social, que executou composições musicaes de heleno 
enfeito e muita harmonia. . 

Foram muito saudades, o que, aliás, não foi favor, pois que 
bem o mereceram . 

A excfim sur." D. Maria Sarmento, a exem plo dos anhos ante- 
riores, ofereceu às creanças presentes um delicioso «luneta », que 
foi fornecido pela collfeitaria e pastelaria Avelino da Silva Gui- 
marães. 

No arrio do edifico. fez-se ouvir a banda do regimento de in- 
fantaria 20 e fera. a philarmonica Bea. União. 

E assim terminou a festa de que damos um ligeiro e simples 
esboço, mas que deixou as mais agradaveis impressões. 

á. 
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De 0 Index nrlen-te 

A Sociedade Martins Sarmento, a benemérita e prestimoso 
instituição vinzarancnso, promotora da instrucção popular no con- 
celho de Guimarães e que com O seu nome presta homenagem 
a um dos vultos de mais destaque da historia desta laboriosa 
terra, realisou no dia 9 do corrente a sua festa anua l  de distri- 
buição de premias aos alumnos mais distinctos de todas as escó- 
las primarias do concelho tanto officiaes como particulares. 

Aberta a sessão por volta do meio dia, tomou a presidencia o 
snr. abbade João Gomes d'Oliveira Guimarães, digno presidente 
da camara municipal, sendo lida pelo s r .  dr. Pedro Guimarães, 
ilustre presidente da direcção da Sociedade, uma brilhante allo- 
cução na qual foram expostos com clareza todos os trabalhos da 
Sociedade Martins Sarmento no ultimo anafe. Respondeu-lhe o s r .  
abbade de Tagilde que, n'unl primoroso discurso, salientou as re- 
lações de eordealidade que sempre existiram entre a Camara Mu- 
nicipal e a Sociedade Martins Sarânento, terminando por dirigir 
calorosas phrases de incitamento ás creanças que pela primeira 
vez recebiam o premo do seu trabalho e da sua dedicação pelo 
estudo. 

Em seguida, a convite do snr. presidente da direcção da So- 
ciedade, e no meio de vibrantes acclamações, o snr. Domingos 
Leite de Castro descerrou (.| retrato do saudoso soco fundador SflI'. 
dr. Avelino Germano da Costa Freitas e do snr. conde de PaçO 
Vieira, a quem a Sociedade Martins Sarmento deve serviços rele- 
vantissimos. 

Depois procedesse á distribuição de premias, usando em 
seguida da palavra diferentes oradores que foram muito applau- 
didos. 

O grupo musical Araujo Moita, que abrilhantou a sessão so- 
Iemne, executou magistralmente algumas composições musicaes 
difficilimas que mereceram dos assistentes enthusiasticos ap- 
plausos. 

No arrio da Sociedade Martins Sarmento fez-se ouvir a banda 
regimental de infanteria 20, e, fera do edifico, tocou philarlno- 
nica Boa União. 

De Resta u1'açr70 A 

Na firma dos anhos anteriores realisou esta benenierita So- 
ciedade a sua festa annual de distribuição de premiou aos alumnos 
mais distinctos das escolas da cidade e concelho de Guimarães e a 
de homenagem aos seus henemeritos e fundadores. 

Com numerosa assistencia de professores e alumnos de ins- 
trucção primaria, senhoras, socos, auctoridades e representantes 
de associações e da imprensa, iniciou a sessão o grupo musical 
Araujo Moita, que foi muito applaudido. 

Em seguida leu uma allociicão o snr. dr. Pedro Guimarães, 
presidente da direcção da Sociedade Martins Sarmento, historiando 
os factos mais importantes do ultimo 3Ílllo social, prestando home- 
nagem aos socos falecidos, especialmente ao dr. Avelino Ger- 
mano, sacio fundador e grande amigo d'aquel1a instituição, e d'en- 

a 
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tre os vivos, ao snr. conde de PaçO Vieira. cujo retrato, juntamente 
com o do dr. Avelino, ia ser inaugurado n'aquella sessão. 

Respondeu-lhe noutra alocução o Sl]f'. presidente da ca- 
mara. na qual afirmava as sympathias da vereação p.-la Socie- 
dade Martins Sarmento. 

Em seguida foram descerrados os retratos pelo snr. Domin- 
gos leite de Castro, o nico soco fundador existente, procedendo- 
se depois á distribuição dos premi.›s, entre os quaes houve um 
donativo do 5§()'l() reis ao alumno mais pobre da escola de Urge- 
zes, com que a direcção procurou Gommemorar a nomeação de seu 
soco honorario do ilustre filho d'aquella freguezia, snr. Francisco 
dos Santos Guimarães. 

Tombem fizeram uso da palavra os SÍIPS. capitão Affonso 
Mendes, I). Maria Olinda, professora da escola de Nespereira, 
D. Ansa Miranda de Barros, professora da eseóla das Caldas de 
Vizella, Mario Augusto Vieira e Augusto RamOs, professores da 
EscOla Central desta cidade, e José Antonio Crespo, pr‹ fessor de 
Sendo, sendo todo‹ muito applaudidos. 

Terminou esta festa com a distribuição o°um luneta a todas 
as creanças premiadas. 

No arrio tocava a banda do regimento de infantaria n.° 20 e 
em frente ao edifico da Sociedade a philarmonica Boa união. 

De A Palavra 

A benemerita Sociedade Martins Sarmento realisou honrem 
no seu magestoso e amplo salão a festa annual do distribuição de 
premias aos aluinnos mais distinetos da cidade e do concelho e de 
homenagem á memoria do seu primeiro sacio honorario, grande 
benemerito e ilustre sabia vimaranense, dr. Martins Sarmento. 

A fá^sta decorreu brilhantissima, não só pela assistencia se- 
lecta e numerosa, como tombem pelo numero de oradores que 
tanto a abrilhantaram. 

Presidiu o snr. abbade João Gomes d'Oliveira Guimarães, il- 
lustrado presidente da camara, que se achava secretariado pelos 
snrs. dr. Pedro Guimarães, digno presidente da Sociedade Martins 
Sarmento, o Domingos Leite de Castro, um dos cinco socos inicia- 
dores que ainda existe. 

Aberta a sessão, o snr. presidente da Sociedade Martins Sar- 
mento, dr. Pedro Guimarães, proferiu uma brilhante alocução, 
respeitante á festa que se estava a realisar, terminando por con- 
vidar 0 sur. Domingos Leite de Castro para descerrar os retratos 
dos snrs. dr. Avelino Germano da Costa Freitas, soco iniciador da 
referida collectivizlade, e conde de PaçO Vieira, a quem a Sociedade 
deve relevantes serviços. 

Fsta cerimonia foi coroada de fartos applausos. 
Seguiu-se depois a alocução do snr. presidente da sessão 

solemne, a qual foi primorosa. 
Depois, procedeu-se at distribuição de premias aos alumnos 

das escolas primarias da cidade e concelho, refilo os premias em 
livros e pecuniarios entregues as creanigas pelo snr. presidente da 
camara e por diversos cavalheiros presentes á sessão solemne. 

Após a distribuição dos premias que revestiu grande brilhan- 
tismo, usaram da palavra os snrs. Affonso Mendes, ilustre capitão 
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de infantaria 20, D. Maria Olinda, professora oficial de Nespereira, 
D. Maria da Conceição Barros, também professora oficial da fre- 
gnezia de S. Sebastião desta cidade, Crespo Guimarães, professor 
oficial das Taypas, .líario Vieira, professor oficial da Escola Cen- 
tral. d'osta eidadc, e Augusto Manuel da Silva Peixoto IlamOa, 
tombem professor oficial da mesma. EscOla Central, proferindo Lo- 
dos belos discursos, alusivos á festa das crcanças. 

Todos os citados oradores foram largamente applaudidos. 
A imprensa local, a do Porto e Lisboa, achava-se a l i  repre- 

sentada. 
Tambem vimos representaria a Academia Vimaranense, 0 Se- 

minario, 0 Pensionato Acadeinico e as seguintes collectividadcs : 
Associação Commercial, Associação Artística, Circulo Catholico, 
Associação dos Cortidores e Surradores e Associação dos Fabri- 
cantes de Calçado. 

O distincto clinico vimaranense, snr. dr. Joaquim José de 
Meira, representava a v i v a  e filho do falecido e chorado dr. Ave- 
lino Germano da Costa Freitas. . 

a sessão solemne, que tendo principiado ás doze 
horas terminou as tres horas da tarde, 0 grupo musical Araújo 
Motta, soh a delicada batuta do SUÁ. Soares, habil mostre da 
banda regimental de infantaria 20. . 

O grupo musical executou, nos intervalos, composições mu- 
sicaes que, pela sua afinação e irreprehensivel correcção, TIIGFGGBLI 
da selecta assistencia calorosos applausos. 

No arrio da Sociedade Martins Sarmento tocou a banda regi- 
mental de infantaria 20 e fora do magestoso e soberbo edifício a 
philarmonica Boa União. 

Foram tombem distribuidos por occasião da sessão solemne, 
os premis  credos pela camara municipal para os professores e 
professoras officiars, que, no anuo lectivo indo, apresentaram 
maior numero de alumnos a exame de instrução primaria, se- 
gundo grau, cabendo as smnflfi D. Helena Alves e D. Laura e ao 
sur. Marie Vieira. 

Finda a sessão soleinne, foi dado um «lunch ›› abundante e 
variado ás creanças premiadas, o qual, todos os anhos, é oferecido 
pela snr.fl D. Maria Sarmento, virtuosa e respeitabilissima senhora 
vimaranense. 

O a luneta D foi fornecido pela importante Pastelaria e Confei- 
taria Avelino da Silva Guimarães. . 

Além de muitas damas da nossa « élite », professoras e pro- 
fessores primarias, vimos os seguintes cavalheiros : 

Padre Laurentino Dias, José Correia de Mattos, padre João 
Antonio Ribeiro, capitão Affonso Mendes, Bernardino Rebello Mar- 
iins de Menezes, Guilhermino Barreira, Luiz Gonzaga Pereira, te- 
nente-coronel Flores, tenente Ferreira e alferes Barreira, Talina, 
padre Gaspar Roriz, padre Domingos B. da Cunha, Albino Cardoso 
Guimarães, Manuel Gomes rios Santos Oliveira, dr. Abel de Vas- 
concellos, dr. Pedro Guimarães.. José Araújo, dr. Rocha dos Santos, 
Domingos Martins cztldãol, .los Carneiro, .\lario Vieira, Crespo 
Guimarães, padre Correia, dr. Joaquim José de Moira, Jeronymo 
Sampaio, padre Antonio Monteiro, Augusto Manuel da Silva Pei- 
xoto Raça, José de Freitas Gosta Soares, Antonio de Freitas, Ma- 
ximiano Lobo, eonego dr. Manuel Moreira Junior, barão de Pombo 

Abrilhantou 

o 
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beiro, Antonio Carvalho, Domingos José Pires, dr. Leal Sampaio, 
padre Manuel Ramos, dr. delegado, dr. Alberto Lobo, sub-inspe- 
ctor primarioIJustinr› Ferreira, dr. Henrique .\1ar-garide, Domingos 
Leite «le Castro, José Velloso. dr. Fernando Gilberto Pereira, Joa- 
quim Sampaio, capitão Amaral, capitão-medico Moura Machado, 
dr. AlfredO Peixoto, Joaquim Menezes, Vicente de Oliveira, dr. Do- 
mingues de Araújo, Francisco Jacomo, Jilanuel Martins Barbosa de 
Oliveira, Armindo Peixoto, capitão Infante, .los Teixeira dos San- 
tos, padre Antonio Coelho e varies outros que ao presente nos não 
occorrem. 

Seguem-se os discursos de alguns dos diversos oradores 
que n'esLa sessão usaram da palavra, sendo repetidas vezes 
interrompidos com salvas de palmas e acclarnações: 

Allocução do snr. presidente da direcção da Saciedade 
Martins Sarmento - 

Exc.¡**° snr. presidente da camara municipal de Guimarães, 
alumnos das escolas, exc."1°= professores, minhas senhoras e 
II1CUS senhores : 

São do conhecimento de todos os fins desta Sociedade. 
Todos sabem que ella trabalha sem outras preoccupações que 

não sejam a felicidade e 0 desenvolvimento da nossa pequena mas 
muito querida Patria. 

E para o conseguir, reputa como meio mais effieaz e de mais 
seguros resultados a divulgação da instriiccão, para o que tem 
contribuído desde 0 seu inicio pelas formas as mais variadas, 
creando cursos nocturnos, um instituto escolar de ensino prima- 
rio e secundaria, missões escolares pelo methodo João dc Deus, pro- 
movendo conferencias publicas, facultando sem restricções a sua 
bibliotheca e museus, etc. 

E esta festa, que desde 1882 ininterruptamente se vem reali- 
sando neste d a ,  consideramol-a como um dos instrumentos mais 
efficazos da nossa propaganda. 

A e la  concorrem professores e alumnos das nossas escolas, 
e uns e outros recebem aqui a justa consagração dos seus traba- 
lhos que está não só nos premias que lhes são conferidos, mas 
ainda no caloroso appl=›.uso que lhes tributa a numerosa e distin- 
cta concorrencia que sempre nos honra com a sua presença. 

Entre esta eu não posso deixar do salientar o facto altamente 
significativo de essa cadeira ser sempre oceupada pelo <`xc.*fl° pro- 
sidente da nossa camara municipal, facto este que mostra bem 
claramente a estreiteza e boa harmonia das nossas relações para 
com a primeira corporação administrativa de Guimarães. 

E a sua presença aqui, sempre que é reclamada, se muito 
contribue para o esplendor desta festa em que procuramos ani- 
mar os exc."10~* professores a proseguirem no seu caminho de dedi- 
cações e sacrificíos e estimular as oreaneas á assiduidade no es- 
tudo, é tombem a confissão para nós altamente consoladora de que 
o povo de Guimarães, muito dignamente representado por v. exc.fl, 
reconhece que a Sociedade Martins Sarmento tem sabido cumprir 
o plano social que se traçou. 
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A v. excfi pedimos para que faça chegar até todos os seus exc.=fl:'** collegas na vereação, os nossos melhores e mais sin- 
ceros agradecimentos pelos auxílios moraes e materiaes que sem- pre 0 municipio nos tem dispensado. 

Antes de passar adeante, eu devo referir-me á pessoa que 
hoje veste a faxa de vereador presidente. 

Não se preoccupe, porém, v. excfi snr. abbade João Gomes de Oliveira Guimarães, pois que as minhas referencias não irão além 
dum simples registro do seu nome como um dos mais devotados 
colaboradores da obra doesta Sociedade, que sempre encontrou em 
cada vimaranense 11m amigo dedicado, 

V. exc.** é sem duvida um dos que mais tem contribuído para 
o constante progredimento dá"esta instituição, quer presidindo aos 
seus destinos, quer auxiliando-a com a sua intelligencia robusta e 
cultissima e coro as suas qualidades de trabalhador infatígavel. 

Snr. presidente ‹ 

É a primeira vez que me cabe a honra de oecupar este legar 
e eu sinto-me deveras pequeno ante a altíssima significaeão doesta 
festa, que a Sociedade Martins Sarmento aproveita para, pela voz 
do seu presidente, expor á cidade e concelho os episodios mais no- 
taveis da sua gerencia e que mais interessam :Í sua vida social. 

Esta alocução é como que um relatorio que a direcção apre- 
senta anualmente, não a uma limitada assembleia geral dos nos- 
sos consocios, mas em reunião publica de todos aqueles que nos 
distinguem e animam com a sua presença. 

Fazendo isto, eu simplesmente cumpre uma obrigação con- 
trahida pela aceeitaeão do lograr que inconipetentemente exerço. 

A gerencia do anuo que agora linda passou-se em calmaria 
branda, pois que nem a vida intima da Sociedade nem quaesquer 
outras causas externas a fizeram despertar para entrar em lueta 
ao lado dos mais deste ridos combatentes, que os ha e decididos 
entre os filhos desta boa terra, quando por qualquer forma voem 
a mãe patria ameaçada. 

O nosso papel limitou-se a conservar condígnarnente a pe- 
sada herança que nos foi legada pelas direcções passadas e que tão 
alto souberam elevar o prestígio d'csta prestantissifna instituição. 

E, apesar disso, eu tornar-me-ia massador se não me limi- tasse a apresentar desataviadanlente os factos succedidos. 
Continua, stlr. presidente, a Sociedade Martins Sarmento 

a manter as melhores relações de estima e consideração de todas 
as colectividades, como o provam, entre outros, o honroso convite 
da benemerita Ordem Terceira de S. Francisco, distinguindo-nos 
com a presidencia da sua brilhante festa de distribuição de pre- 
mios aos alumnos das suas escolas tão proficienteinente dirigidas 
e ainda a captivante visita das associações conjunctas dos Empre- 
gados do Commercio do Porto e Guimarães. por ocasião das bri- 
lhantes festas da cidade tão bellamente iniciadas pela Associação 
Commercial, sob a presideneia do activo negociante O exe.m° snr. 
João de Mello e mantidas á mesma altura pelo seu digno successor, 
o exc.m° snr. João Rodrigues Loureiro. 

A lista dos nossos associados tem sido augmentada com no- 
vas e valiosas adhesões. 

26.° Aúno. 

O museu de archeologia recebeu preciosas ofertas, merecen- 
6 
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do-nos especial registo as que nos foram enviadas pela patrio- 
tica Com missão de melhoramentos da nossa encantadora Penha. 

A bibliotheca e museu de numismatica foram consideravel- 
mente enriquecidos com preciosos exemplares , e por este motivo 
eu seria duma injustiça flagrante, se não apresentasse aos applau- 
sos doesta assembleia o nome do nosso benemerito soco o exc.fl1° 
snr. Francisco dos Santos Guimarães. 

Se não fosse o conhecimento que tenho da excessiva modes- 
tia de s. exc.fi e o receio de O ferir nesse sentimento que e l e  tanto 
presa e tanto o dignifica, eu alongar-me-ia a criticar a significa- 
ção da expontanea e preciosa dadiva que nos veio doesse filho do 
povo que, deixando a sua paria e levando como urtica ferramenta 
os rudimentos da instrucção que aqui bebeu, soube, á custa do 
trabalho inteligente e honesto, collocar-se em condições de dar 
largas ao seu coração bondosissimo e espirita claro. 

A direcção entendeu propor em assembleia geral e esta appro- 
vou por unanimidade, a inclusão do seu nome no quadro dos so- 
cios honorarios. 

Quem frequentar assiduarnente 0 nosso edifício social veri- 
fica um facto altamente significativo: a affluencia de visitantes, 
principalmente forasteiros. 

Pôde dizer-se afoitamente que minguem passa por Guimarães 
sem vês, não raro com minuciosa atenção, as diversas installa- 
ções desta Sociedade, sendo certo que, se os vimaranenses nos 
estimam, os estranhos nos admiram. 

S. M. El-Rei o Snr. D. Manuel If, quando da sua viagem ao 
norte, não quiz fugir á sua lei e, seguindo o exemplo de seus au- 
gustos paes e avós, dignou-se honrar-nos com a sua vinda aqui. 

Guimarães sempre fidalga e gentil procurou e pôde dizer-se 
l r .  

rar do seu nunca desmentido amor e lealdade ao seu Rei. 
A Sociedade Martins Sarmento, associando-se com enthu- 

siasmo ao numero das festas a realisar em sua honra, teve a su- 
prema satisfação de ouvir, em resposta ás saudações de boas vin- 
das e aos mais ardentes votos pela felicidade do seu reinado, pa- 
lavras de muito louvor e incitamento que muitissimo nos penho- 
raram. 

A S. M. El-Rei o Snr. D. Manoel 11, amais alta encarnação 
doínosso querido Portugal e que tão brilhantemente se tem mani- 
festado como Rei liberal e sinceramente amante do engrandeci- 
mento e progresso do seu paz ,  os nossos protestos de firrne leal- 
dade. . 

conseguiu recebe - O  condigna e brilhantemente como era de espe- 

Snr. presidente : 
Não pôde infelizmente esta Sociedade furtar~se ás determi- 

nações inexoraveis da Morte. 
Ella que nos tinha arrebatado Francisco Martins Sarmento, 

oflniais ilustre dos nossos concidadãos e ainda uma das mais po- 
derosas e authenticas individualidades do nosso paz,  a quem esta 
Sociedade deve o melhor da sua existencia e com quem contrahiu 
dividas que nunca conseguirá saldar por mais que procure honrar 
a"sua saudosissima memoria, que fez desapparecer do nosso con- 
vivio José Sampaio, Avelino da Silva, Domingos Ferreira e tantos 
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outros cuja lembrança nunca se apagará, veio ferir-nos bem in- 
tensamente prostrando dois homens de categoria, d'aquelles a quem esta Sociedade mais deve. 

Alberto Sampaio morreu e Avelino Germano da Costa Frei‹ 
tas pouco tempo lhe sobreviveu. 

Em épocas muito approximadas, a Sociedade Martins Sar- mento viu ruir dois dos seus mais fortes sustentaculos. 
Alberto Sampaio termina os seus dias na sua pacata aldeia e a sua falta não é sentida nem talvez notada pela maioria da po- 

pulação. 
Os seus funeraes realisam-se rnodestarnente com a assisten- 

cia d u m  limitado numero de amigos e admiradores que rece- 
beram a tempo de lhe prestarem a devida homenagem a infausta noticia. 

E contudo, v. exc.a sabe-o muito bem, quão digno ele era duma bem significativa consagração I 
Este facto resulta, porém, não porque fosse apoucado em merecimentos que e le  possua de sobejo, nem da ingratidão dos 

homens. 
Provém, sim, do seu modo de viver modesto, sem ambições 

e indiferente a tudo quanto pudesse dar-lhe notoriedade. 
Alberto Sampaio, sendo 11m estudioso inteligente e eru- dito no ramo a que se dedicou, nunca procurou angariar um pu- 

blico, evitava-o até. 
A sua obra, que se não era d'ulna grande vastidão possua 

contudo o caracter de rigorosa verdade resultante dos seus pro- 
cessos de minuciosa e íntelligente investigação, raro via a luz da 
publicidade por deliberação propria, mas sim por solicitações dos poucos que tinham a felicidade de o conhecer e sabiam quanto de grande era capaz de produzir aquelle espirita concentrado e des- 
pretencioso. 

Esta Sociedade deve-lhe relevantissimos serviços que nunca esquecerá e ha de saber honrar a sua memoria como e la  bem o merece. 
Logo a seguir, em dezembro 22, eramos despertados pela 

noticia da morte de Avelino Germano. 
Muito embora 0 conhecimento que ninhamos do seu precario estado de sande nos trouxesse prevenidos para um mais ou me- 

nos proximo desenlace fatal, ainda assim a impressão sentida foi profundamente dolorosa, porque o seu falecimento representava 
não só a perda d u m  bom amigo, mas ainda dum colega lealissirno 
cujo prudente e sabia conselho tantissirnas vezes nos aproveitou. 

Não são esses, porém, os aspectos sob que Avelino Germano 
deve ser visto neste momento. 

Não nos importa tombem aqui saber se Avelino Germano 
explicava os seus casos clínicos pela velha escala dos humores 
ou se os interpretava com facilidade pelas modernas theorias mi- 
crobianas. 

Ainda assim eu não posso furtar-me á afirmação de que Ave- 
lino Germano nada tinha a recear da critica, pois que esta não podia deixar de lhe ser elogiosa. 

O que nesta occasião nos interessa relembrar são os actos da sua vida em relação á existencia doesta Sociedade. 
Pertencia ao quasi instincto grupo dos cinco iniciadores * 
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desta instituição que por elles foi creada com o firn de oppOrern 
uma barreira aos progressos do obscurantismo então dominante e 
pode afirmar-se que Avelino Germano enfileirava bem harmoni- 
camente ao lado dos seus quatro illustres companheiros. 

O enthuziasmo e amor que nos votava hã vinte e sete anhos, 
manteve-os i nalteraveis, sem O menor desfallecimento, durante 
toda a sua vida. 

Viarnol-o sempre aqui neste dia afagando e animando esse 
grupo de creanças que e le  adorava , e se alguma vez, raro, a 
doença o impossibilitava em absoluto, escrevia-nos cartas cheias 
de incitamentos e louvores. 

Acompanhou sempre e guiou em todos os seus passos a So- 
ciedade Martins Sarmento como se ella fora uma sua ilha dilecta 
que nem sequer pode esquecer no seu testamento, contemplan- 
do-0 com valioso donativo. 

Esta Sociedade, fazendo inaugurar hoje solernnemente o seu 
retrato, completa o conjuncto de manifestações que usa praticar 
em casos identicos e ein homenagem á sua memoria viverá sem- 
pre esforçando-se pelo cumprimento integral do seu prograrnma. 

Eis, snr. presidente, em traços ligeiros, deficientes e mal de- 
lineados o que durante o HTIIIO se passou. 

Hoje realisa.-se a festa annual de distribuição de premias a 
que procuramos dar todo o brilho, no que somos effieazmente 
coadjuvados pelas dignas auctoridades, representantes das diver- 
sas corporações, senhoras e cavalheiros dos mais distinctos da 
nossa terra e ainda pelo grupo musical Araujo Motta, constituido 
por um grupo de sympathicos e distinctissimos amadores. Esses 
premias consistem em livros, diplomas e dinheiro. 

Estes, cuja lista todos os anhos 
prova o enthusiasmo que os nossos associados votam a festa de 
9 de março, são os seguintes : 

Premio Venancio uõsooo reis), instituído pelo snr. Rodrigo 
Venancio da Rocha Vianna, por intermedeio de Joaquim Sampaio 
Guimarães, dividido em cinco premias de 3$000 reis. 

Premio Franco Castelão Branco (aos000 reis), instituído pela 
Camara, dividido em dois premias. 

Premio Marão Vieira 135000 reis), instituído pelo mesmo se- 
nhor. 

Premio João de Mello (5sooo reis), instituído pelo mesmo se- 
nhor. 

vènnns augrnentar, 0 que 

Premia D. Maria Sarmento (30ã000`), instituído pela mesma 
senhora e dividido em seis premias de 534000 reis. 

Premio Vasconcellos Porto fiaõoo reis), instituído pela So- 
ciedade para tres alumnos da Escóla regimental de infantaria 20. 

Premio Augusto Leite i61§000 reisa, instituído pela snr.=›- 
D. Margarida Emitia Pereira Leite, para dois alumnos mais po- 
bres da freguezia de S. Sebastião. - 

Premio Avelino Germano da Costa Ffreitas i5$i000 reis), offe- 
recido pela familia do falleeido para um alumno da Escóla Muni- 
eipal. 

Premio Laurentino, professor oficial de Conde (45300 reis). 
dividido em tres premias de M3500 reis para tres alumnos da sua 
escala. 
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Donativo Santos Guimarães, offereeido pela Sociedade Mar- 
tins Sarmento ao alumno mais pobre da escola de Urgezes, indi- 
cado pela familia Santos Guimarães. 

A direcção resolveu aproveitar esta occasião para inaugurar 
0 retrato do nosso dedicado s o c o  honorarío 0 exc.*fl° snr. conde 
de PaçO Vieira, afim de que esse acto revista toda a solemnidade 
a que tem direito. 

Era uma divida em aberto que a Sociedade Martins Sarmento 
tinha contrahido para com s. exc.**- desde 0 dia em que, como mi- 
nistro das obras publicas, ordenou que a conclusão deste sum- 
ptuoso edifico, cujo projecto foi gentilmente oferecido pelo illus- 
tre architecto Marques da Silva, fosse feita por conta do Estado. 

r da 
nossa estima quanto e certo que em s. excfi, ao deferir a preten- 
ção da Sociedade Martins Sarmento, não imperaram outros intui- 
tos ou preoccupações além da convicção de que esta Sociedade 
era digna do auxilio dos poderes publicas pelo muito que tem 
feito a bem da instrucção e progresso de Guimarães. 

Terminada a minha tarefa eu peço a v. exc.* em nome da 
Sociedade para dirigir os trabalhos, dignando-se proceder á. distri- 
buição dos premias. 

O exc.**10 snr. conde de Paço Vieira é tanto mais credo 

Allocução proferida pelo snr. presidente da camara mu- 
nicipal: 

Snr. presidente, minhas senhoras e meus senhores : 
A todas as solemnidades da Sociedade Martins Sarmento, a 

todos e quaesquer actos que traduzam o progresso e melhora- 
mento desta instituição, é sempre com uma viva satisfação, com 
um caloroso enthusiasmo que a camara municipal de Guimarães 
se associa e tem muita honra em acceder ao convite que para tal 
firn lhe seja endereçado , nenhuns agradecimentos nos são devi- 
dos, snr. presidente, cuinprirnos o nosso dever. A esta festa, a 
que ha vinte e sete anhos tem a honra de presidir, a camara toma 
sempre parte com todo o interesse e ainda mais, u fana-se de ter 
concorrido, quanto em si cabe, para que e la  se torne cada vez 
mais suggestiva, mais impressionadora, para que ela actue com 
toda a efficacia no espirita e no coração das crcanças, que serão 
os homens d'ámanhã e que no começo dos seus estudos bem ne- 
cessitam, sobretudo IIOS tempos que vão correndo, que o seu espi- 
rito se illustre e enriqueça por solida instrucção e que o seu co- 
ração se informe por uma boa educação a que sirvam de base os 
salutares principies da moral. 

Não ha, snr. presidente e meus senhores, boa e solida ins- 
trucção desacompanhada da educação. Desneccssario é neste mo- 
mento e perante o professorado primaria deste concelho, que se 
tem esforçado por bem cumprir a sagrada missão que lhe está in- 
cumbida, desenvolver as razões em que esta verdade sc funda e 
se estabelece; nenhum de v. exc.=*** certamente deixa de assentir 
a que a abertura duma escala é o encerramento duma prisão só- 
mente quando, ao passo que ás creanças se incutem os primeiros 
rudimentos das letras, se lhes inspiram os primeiros rudimentos 
da moral. 
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Aprender a ler é muito bom, mas é necessario que desta 
aprendizagem resulte o gosto pelas boas leituras onde se procura 
a formação do coração, que 11'estas se estudern os meios para que 
nos tornemos bons para nós mesmos e useis para os outros. 

E se buscarmos pela experiencia a documentação deste dizer, 
não é mister demoradas canceras para que o nosso espirita, lan- 
çando um olhar retrospectivo ao que se tem ultimamente passado 
no paz,  se convença de que tão espantosa dissolução de costu- 
mes, tamanha perversão de que se faz gala, se deve certamente, 
entre muitas outras causas que não vem a proposito aqui memo- 
rar, ao esquecimento das noções que 11a escala primaria se apren- 
deram, porque fazem parte do ensino que ahi se ministra. 

Regro-me, meus senhores, ao ensinamento da doutrina 
christã, dos preceitos de moral e das primeiras noções de educa- 
ção cívica, que fazem parte da actual lei e programaras de ins- 
trueção primaria. 

É aos professores primarias, a quem os paes entregam em 
tenra idade as porções mais queridas do seu amor, do seu cora- 
ção, para lhes continuarem as lições, que incumbe gravar-lhes 
bem fundo da alma a noção do dever e no momento historico 
actual a educação cívica de que muito e muito carecem. E para 
cumprimento de tal cargo que o Estado, a quem servis, vos col- 
locou sobre os hombres a honrosa missão do professorado. 

Ainda ha poucos dias um publicista accentuava a necessida- 
de, que ir pende sobre todos aqueles que servem e amam as ins- 
tituições, que nos rejem, de trabalharem, sem descanso, não só 
pela causa da instrucção, mas mais ainda pela causa da educação 
civica. 

No dia, escrevia o dístincto publicista a que me refiro, « em 
que cada um dos que constituem o nosso pai souber cumprir o 
seu dever e tiver a noção exacta desse dever, no dia em que pela 
influencia da familia, da escola e do meio social, cada um dos 
nossos compatriotas se transformar n'urn verdadeiro e legítimo 
cidadão, a nossa gloriosa nacionalidade libertar-se-ha de todas as 
diffieuldades sem lucra, e abrirá deaute de si um caminho dz: lar- 
gas prosperidades, de intensissimo progresso, conquistando um 
lugar no mundo culto, correspondente glorias do seu passado ››. 

E, meus senhores, permitti-me affirmal-o, avivando em nós 
mesmos o cumprimento dos deveres qlle como vimaranenses e 
portuguezes nos incumbem, e incutindo-os no coração doestas 
creanças que depois de nós serão amanhã as mantenedoras das 
honrosas tradições doesta terra, que nós continuamos, d u m  
modo pratico e eficaz, as acclamaçoes enthusiasticas com que vi- 
ctoriamos, não ha muitos dias, o primeiro magistrado de Portu- 
gal, e que acompanharemos os agradecimentos que a Sociedade 
Martins Sarmento tributa a S. M. El-Rei pela honra da visita coro 
que distinguiu esta casa dá`instruccão e que, v. cxc.i*, sur. presi- 
dente, tão alevantadamente assignalou na brilhante alocução, que 
se dignou dirigir neste dia á camara, que tenho a imnierccida 
honra de representar. * 

N'essa alocução mencionam-se, como é de uso antigo, os 
factos mals notaveis que assignalaram, durante O anuo soclal fin- 
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do, a vida desta tão prestimoso Sociedade, cuja benemerencia este concelho e este p a z  tem por mais de uma vez testemunhado e que eu me 
pela sua banalidade, não deslustrein quem tão alto e tão alevan- 
tadamente se tem a sí mesmo ennobrecido e tem sabido grangear o respeito e consideração publica pelo modo como tem cumprido os fins a que se impoz, que outros não são «que elevar o nivel mo- 
ral do povo, dispersar de sobre e le  as nuvens caliginosas da igno- 

rico, não 

abstenção agora de ellcarecer para que as minhas palavras, 

irmão Alberto, o nosso preàtantissimo soco honorario cujo 

este querido amigo não me cumpre a mim relernbralos ; de 

rareia, dar-lhe ns elementos de ser socialmente forte e 
só da riqueza dos bens materiaes, mas sobretudo da riqueza mo- 
ral e intelectual, que sobretudo faz nobre e engrandece um po- 
vo », como em tempo, aqui, nesta festa, se exprimia o nosso pri- 
meiro presidente, cuja memoria sempre nos será querida e grata e que o meu espírito hoje evocou ao ouvir as palavras, repassadas de dór e saudade com que v. exc.=*, snr. presidente, se referiu a seu 
falleeimonto eommemorou e cujo nome, como O d'aquelle, pai- rará inolvídavel por sobre esta instituição, que e l e  tanto amou 
e tão devotadamente ajudou a elevar e engrandecer. 

Os serviços que a Sociedade Martins Sarmento é devedora 
a 
resto estão sinthetisados nas conceituosas palavras que v. exc.a consagrou á sua memoria- 

Os serviços que com seus trabalhos litterarios e scientificos 
Alberto Sampaio, o modesto quanto talentoso investigador das origens e formação da propriedade e cultura do Minho, o crite- rioso elucidador da genesis e constituição das nossas vilas terres- 
tres e das nossas povoações marítimas, esses serviços prestados 
á historia da nossa raça, não é para mim aprecia-os pela devida 
comprehensão que demandam . falta-nie para tanto a competen- . 

elle 
OS possua. 

(( A obra de Alberto Sampaio, diz um notavel estadista nosso em um admiravel artigo, que muito nos captiva pela forma encan- 
tadora que reveste e pela rigorosa critica com que está elaborado, 
essa obra, que e le  fez singelamente, sem altitudes de a c t o r  con- 
sagrado e de mestre infalível, essa obra, não vasta nem volumosa, 
mas fortemente concentrada e intensa - essa obra é das mais es- 
taveis pela solidez dos seus materiaes, das mais interessantes pe- 
las suas revelações, entre as melhores da nossa historiographia 
contemporanea. D 

Mas, meus senhores, não possuo a competencia e a penha 
do snr. Luiz de Magalhães , ao que me não é permittido neste 
momento faltar é á obrigação, que me incumbe, de em nome da 
camara, em nome do conselho de Guimarães, associar-me ao pro- 
fundo sentimento, que nos causou o desappareciinento do inde- 
fesso e methodioo trabalhador. que foi o organisador da nossa bri- 
lhante exposição industrial de 1884. 

Quando outros festões não engrinaldassein a fronte d'A1- 
berto Sampaio, este é de per si bastante para ficar assignalado 
nos nossos brilhantes ansa-*s, que nas idades vindouras recor- 
darão aos vimaranenses quanto grande é a gratidão que lhe de- 
vemos. 

cia que so existe em homens de pulso, saber e criterio, como 
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A dor que pela morte deste nosso distincto patricio pungiu a 
Sociedade Martins Sarmento, veio auafmentar-se e tornar--se mais 
pungente pelo desapparecimento d'Avelino Germano da Costa Frei- 
tas, mais um dos cinco iniciadores desta Sociedade, que resvalou 
ao tu nulo poucos dias após Alberto Sampaio. 

Snr. presidente: a palavra quente e enthusiasta d'Avelino 
Germano, os seus incitamentos energicos e arrojados, que sempre 
ouvimos nesta casa e que continuamente impeliram com ardor 
os que com e le  mourejaram para a elevar á grande prosperidade 
em que se encontra, traduziani bem fundamente O amor que pela 
instrucção e pelo progredimento de Guimarães estuava no cora- 
ção de tão prestimoso cidadão. 

O retrato, que hoje aqui se inaugura, recordando de quanto 
esta Sociedade lhe é devedora, relembrará a gratidão de que se 
acha possuída para com aquele que tanto por e l a  trabalhou. É 
do mais intimo da minha alma que me associo, em meu nome e 
da camara, a tão justa homenagem. 

* 
De par com O testemunho de reconhecimento a que acabo de 

referir-nie, vem agora juntar-se no meu espirita a homenagem, que 
a direcção doesta Sociedade hoje consagra ao exc.II10 conde de PaçO 
Vieira. 

Ouvi com mui intimo regosijo as palavras com que v. exc.*, 
snr. presidente, nos demonstrou os sentimentos de funda grati- 
dão de que esta Sociedade se acha possuída para com este seu 
digno soco honorario. 

Tinha, meus senhores, a sumira honra de presidir á direcção 
doesta Sociedade no a n o  social em que o exc.tfl° conde de PaçO 
Vieira tão munificente e tão expontaneamente rios deu uma prova 
grandemente eloquente do seu civismo. Então foi-me dado 3.00611- 

tuar perante o i lustre ministro que o maior testemunho do nosso 
reconhecimento se encontrava nos corações agradecidos de todos 
os socos da Sociedade Martins Sarmento, onde ficaria gravado ein 
caracteres indeleveis o nome querido de tão generoso e insigne 
protector. 

Que eu interpretei fielmente o sentir de todos os nossos cOn- 
socios, vem ainda demonstrar-n1'o hoje a resolução que v. exc.** 
com os seus dignos colegas tomaram e a que com tão grande ju- 
bilo todos nos assoeiainos. 

Estas palavras, simples e singelas, dão o testemunho de 
quanto me honro e me sinto cheio de ufania por nie ser conce- 
dido inaugurar, em nome da camara, o retrato do exc.*"° conde de 
PaçO Vieira, com que a Sociedade Martins Sarmento mais nina vez 
patenteia, que jániais olvidará o nome d'aquelles benemeritos que 
têm concorrido para a sua prosperidade. 

Snr. presidente • 
Cada anuo que passa assignala mais uma pedra lançada no 

edifico grandioso da instruução popular, que os cinco patriotas, 
iniciadores desta benemerita Sociedade, empl'ehenderam fundar. 



81 
- 

Assim o demonstrou a alocução de v. exe." quando colocou ante 
os nossos olhos o merecimento que teve a bibliotheca, os gabine- 
tes de numismatica e os museus, com as valiosas ofertas com que 
foram enriquecidos por generosos cavalheiros, toes como o snr. 
Santos Guimarães, e a comrnissão promotora dos melhoramentos 
da nossa Penha. 

A quantos por tal modo demonstram a sua afectuosa dedo 
caçoo para com esta prestimoso instituição, que o mesmo é dizer 
para com O progresso bem entendido da nossa querida terra, 
presto en, em nome da camara, os meus sinceros agradecimentos, 
unindo-me assim no mesmo sentimento de gratidão com a Socie- 
dade Martins Sarmento. * 

Snr. presidente, meus senhores : 
É tempo de terminar, volvendo ao assumpto primaria desta 

festa, que durante vinte O sete anhos se vem repetindo, cada vez 
com maior brilhantismo, cada anuo legando-nos novos estímulos, 
mais suggestivos incitamentos, para nos abalançarmos sem temor 
ao levantamento moral e intelectual do povo vimaranense. 

Acceitando com vivo prazer, e como honra assignalada, o 
encargo, que á camara é conferido, de distribuir aos alumnos e 
professores primarias do concelho os premias coro que esta Socie- 
dade, graças ao patriotismo aproprio e ao de muitos outros cida- 
dãos, credores da nossa muita sympathia, anualmente galardoa O 
merito e incita ao amor do estudo , agradecendo com toda a effu- 
são do meu coracao a alta distinção, que me é dada , face os 
mais ardentes e sinceros votos pela prosperidade da Sociedade 
Martins Sarmento, que no seu passado tem para bem dc Guima- 
rães assegurada a garantia do seu futuro. o culto de respeitoso 
admiração, prestado á memoria venerando de quem em vida se 
chamou Francisco Mar t i s  Sarmento, o amor e dedicação com que 
se esforça em promover o melhoramento e o progresso da nossa 
amada terra, são o timbre glorioso, o empenho sempre constante 
desta Sociedade. 

Salve, pois, Sociedade Martins Sarmento 1 

Poesia recitada pela menina Bemviuda Guimarã õ S 

Saudação 

A nossa festa, creanças, 
Tem O brilho das estrelas, 
Quando pelas noites belas 
Qstentam todo o fulgor , 
E linda festa de amor, 
Tem o brilho das estrelas. 

É sonata que se escuta 
Com amoravel encanto. 
É um mavioso canto, 
Um arpejo da innocencia, 
Que mostra na transparencia 
Sorrisos em vez de pranto. 
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Por isso, loiras creanças, 
No dia da vossa festa, 
Minha saudação modesta, 
Mou preto de alma aeceitae. 
Hymno que do peito sae 
No dia da vossa festa. 

Discurso do professor s r .  Mario A. Vieira: 
Sôr. presidente : 
Tambem eu me associo pungente rente ás manifestações de 

prezar, tributadas por v. exe." á memoria do querido vimaranense 
que se chamou e ainda se chama, o"esta casa, o dr. Avelino Ger- 
mano. 

Vimaranense ilustre e patriota dedicadissimo, esta Socie- 
dade, que e l e  ajudou a fundar com aquele enthusiasmo que todos 
nós lhe reconhecemos, tinha n'ei.le um dos acerrimos defensores, 
11m dos mais devotados amigos. Como Avelino da Silva ele, o que- 
rido morto, com cuja amisade e l e  tanto me honrava e que esta 
Sociedade pranteia, nunca faltou a esta festa, incitando sempre 
os novos a seguir sempre na esteira dos velhos, sempre fieis ao 
seu credo, sempre dedicados á santa causa do ensino. 

No seu coval, pois, deixe-me v. exc.:1 desfolhar as sauda- 
des que em todos nós deixou o morto i lustre, o penúltimo dá"essa 
pleiade de heroicos e dedicados vimaranenses que deram ao seu 
p a z  e á sua terra natal, o monumento mais glorioso de que ambos 
juntamente se devem orgulhar. 

Sirva de consolação á sua memoria a lembrança querida que 
deixou no coração de todos quantos amam a santa causa do en- 
sino, cuja divisa, esta casa, por tantos titulos honrosa, adoptou. 

Curvo-me, pois, reverente ante o ataúde do dr. Avelino Ger- 
mano, amigo querido da escala que e l e  tanto engrandeceu e aju- 
dou a proteger. 

Snr. presidente : 
Prestada a minha pobre homenagem ao morto illustre de 

quem viro faltando, por aqui me deveria ficar so, por 11m dos Inui- 
tos caprichos que o acaso tem, eu não houvesse recebido, como 
recebi, mais um premo pecuniario a que o meu trabalho deu jus. 

Preciso, pois, dizer alguma coisa tanto mais quanto e certo 
que um outro premo, tombem pecmliario, foi hoje distribuido a 
meu filho. 

Se para mim é motivo de grande satisfação a distribuição 
solemne de toes prernios, para o espirita infantil de meu ilho é, 
por sem duvida, de imprenso incitamento. 

Sim, sur. presidente, o premi concedido a essa creança que 
em concurso apertado mas sempre leal se tornou d'elle credora, 
symholisa a ultima pagina de uma vida que acaba e incita-0 ao 
trabalho e ao estudo preparando-o para uma nova pagina de vida 
que começa. A não ser assim, os premias nenhum valor teriam, 
além do material. 

Crença ainda, se o seu pequenino espirita mal pode com- 
prehender todo o altíssimo significado moral que o premo que 
acaba de lhe ser distribuido representa, mais tarde, quando na 
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senda escabrosa da vida que o espera com todo o seu cortejo de 
invejas, de infamas, ds ingratidões, de calumnias e malqueren- 
ças recordar o dia d'hoje, terá então a dulcissima lembrança de 
que, pelo menos, já uma vez na sua vida lhe fizeram justiça. 

A infancia, snr. presidente, quadra florida que nós evocamos 
sempre saudosamente, sabe-o v. exc.°- muito bem - lembra-nos a 
cada momento em todas as suas pequeninas minudencias. As im- 
pressões recebidas nas primeiras idades são as que sempre ficam 
e sempre duram e durarão. Jamais esquecem succedendo, não 
raro, que muitos velhos vivem e se alegram lembrando esses so- 
nhos phantasticos e risonhos dá"uxn passado cheio de evocativas 
reminlscenclas. 

Possa essa creança a quem eu estimei como mestre e a quem 
adoro como pae, tirar no futuro proveitosa lição do dia de hoje, 
em que v. exc.** e toda esta distincta assembleia, com tanto amor 
e com tanto carinho acolheram. 

Possa e le  recordar que só é grande quem se nobilita pelo 
trabalho, e que nem sempre a Sociedade é madrasta para com 
aqueles que procuram engrandece!-a pelo estudo o pelo esforço. 

Meu filho : 
Teu pae que nasceu do nada pode chegar com 0 seu trabalho 

e com o seu estudo a alguma coisa. Não é muito, bem o sei, mas, 
pelo menos, subiu a alguma coisa. Faze tu o mesmo. Procura tam- 
bem chegar até onde possa levar-te o limite maximo das tuas for- 
ças; se trabalhador e honesto e, ou sejas um artista ou um ho- 
mem de letras, procura sempre dar á tua profissão o melhor da 
tua intelligencia e do teu esforço. Tombem nascido do nada, vê 
se consegues subir a um e terás atingido o fim a que todas temos 
obrigação de aspirar. Este rir cão formoso que o sol beija e o 
Atlantico embala, não é deste ou d'aquelle. Os privilegies das ra- 
ças cahiram, para jamais se erguerem, diante da augusta procla- 
mação dos direitos do homem. Este Portugal formoso, que deu ou- 
tr'ora novos mundos ao mundo, é de nós todos porque é nossa 
Patria querida. 

Todo o homem deve ter aspirações e embora a sorte lhe seja 
desfavoravel, conserve-se sempre arme no seu posto de honra, 
ainda que nada consiga. 

Aquelle symbolo saerosanto que representa a nossa querida 
Patria foi-te entregue nesta casa pelas mãos augustos de um maná 
cebo de dezenove anhos, a quem o peso de uma grande desventura 
tornou Rei de nós todos. Defende-o sempre com aquela coragem 
cívica que nos legararn os nossos maiores, pois ele, no dizer do 
poeta, tal qual a nossa mãe representa. itstuda sempre e muito. 
pois só a santa luz da instrucção nos pôde levar até ás mais altas 
culminancias do mando. 

Esse soldado de quem ouviste fazer um rasgado elogio pelo 
distincto director (la escola regimental,.snr. capitão Alfonso Men- 
des, é duas vezes heroe: heroe nos campos da batalha on lo pele- 
jou pela Patria querida que é de nós todos , heroe porque se di- 
gnifieou mais ainda, instruindo-se e com tanta dedicação, que vem 
até aqui receber um premo que representa para ele uma nova 
condecoração, um novo triumpho. 

Estuda sempre e muito, pois só a santa luz do saber produz 
fructos que representam o juro de cento por um. 
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Estudae sempre, creancinhas, a quem está talvez reservado 
o mando da nossa Patria querida, estudas e sabei, e tereis assim 
honrado a Deus, á Patria e á Familia, trindade augusta onde se 
oompendia e cifra a maior gloria de um povo e de uma raça. 

Disse. 

Os alumnos premiados foram os seguintes 

b. Lourenço de Selho. 

Maria d a  Assumpção Pereira de Lima 
`1 

L 

Adelaide da Conceição ('orrêa - - S. Lourenço do Sande. 
Adelia da Silva - Azurem . 
Alda Maria de Lourdes - S. Sebastião de Guimarães 
Amelia Coelho Ribeiro Cardoso --- S. Torquato. 
Ansa Fernandes - S. Faustino de Vizella. 
Aúna Fernandes - Creixomil. 
Anua Vaz - Figueiredo. 
Aurora Vieira - Escóla Central. 
Bemvinda Pereira Guimarães - Fermentões. 
Candida Machado -- Caldellas. 
Custodia Rosa Ferreira - Nespereira . 
Deolinda da Gloria Gomes - S. Salvador de Briteiros. 
Elvira d'Oliveira - Gondomar. 
Emilia d'Araujo Salgado - Cardoso. 
Emitia Gonçalves - Asylo de Santa Estephania. 
Herminia Ferreira Alves da Costa - S. Miguel das Caldas. 
Joanna de Faria - Pentieiros. 
Josepha Leite - Infantes. 
Julia Marques Vieira - Santa Maria d'Airäo. 
Laura Branca Crespo Guimarães - S. Martinho de Saúde. 
Laura Duarte Guimarães - Abbação. 
Maria d'Almeida - S 
Maria Amelia Peixoto - S. Joan das Caldas. 

ç - .\leão-frio. 
Maria Celeste da Costa Cardoso - Collegio de Nossa Senhora da Con- 

ceicào. 
Maria Felizardo d'Assis Teixeira -- Collegio da Sagrada Familia . 
Maria José - Santo Estevão de Briteiros. 
Maria de Lourdes - Serzedello. 
Maria do Lourdes Peres - Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco. 
Maria da Silva -- S. Paio de Vizella, 55000 reis. 
Maria da Silva Fonseca - Gonça. 
Prisea Marques de Freitas - - Sagrado Coração de Maria. 
Rosa da Cunha -- Urgezes. 
Rosa Fernandes - Arosa. 
Abilio Leite Peixoto de Castro - Serzedo. 
Agostinho Pedrosa da Silva - S. João das Caldas. 
Albino d'Araujo Machado - Ronfe. 
Alfredo Corria - S. Jorge de Selho. 
Alfredo da Silva Peixoto -- Pensionato Aeademico. 

M - Nespereira. 
Alvaro da Costa Marques Guimarães -S.  Martinho de Sande. 
Anselmo Braamcamp d'Allneida Ribeiro - Creixomil. 
Antonio André de Magalhães - Sagrado Coração de Jesus. 
Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha --Veneravel Ordem Ter- 

ceira de S. Francisco. 

Alipio Pedrosa À Rendes Esteves 
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Avelino Alves - S. João de Ponte. 
Belmiro Mendes d'Abreu - Candoso. 
Domingos Ferreira Guimarães -- S. Martinho do Conde. 
Dozningços Vieira - . S. Salvador de Briteiros. 
João d'Araujo - Santo Estevão de Briteiros. 
João Baptista - Azurem. 
João Dias Pinto de Castro - Sagrado Coração de Maria. 
João Duarte Guimarães - Abbação. 
João Ferreira - Municipal Nocturna. 
João Francisco da Silva - Urgezes. 
João Lourenço Alves Ferreira - Escala Central. 
Joaquim Alves - S. Paio de Vizella. 
Joaquim de Freitas - Santa Maria de Souto. 
Joaquim Pereira de Lima - Lordello. 
Joaquim da Silva - S. Faustino de Vizella. 
José Alves Corria de Mattos -› Eseóla Central. 
José de Castro Guimarães Junior - Esoóla Moderna. 
José Dias Ribeiro de Castro - S. Miguel das Caldas. 
José Ferreira - Figueiredo. 
José de Freitas - S. Torquato. 
José Guilherme Pereira de Magalhães - Pentieiros. 
José Mendes Meira .-- Gonça. 
José Pereira - Serzedello. 
José Ribeiro - Brito. 
José Ribeiro da Costa Marques - Caldellas. 
José Ribeiro Pereira Villela - S. Lourenço de Sande. 
Manuel de Freitas - Circulo Catholíoo. 
Manuel Rodrigues - Longos. » 

Manuel Antonio de Freitas - S. Lourenço de Selho. 
Manuel Corria da Silva - Santa Maria d'Airão. 
Manuel Ribeiro d'Abreu -- Fermentões. 
Manuel dos Santos Gonçalves - Arosa. 
Manuel da Silva -- Gondomar. 
José de Sousa Talina - .\Iozä.o-frio. 
Luíz Pereira - . Infantes. 
Venancio da Silva Guimarães - Castellöes. 
Antonio Carlos Machado Vieira - 1.° premo ‹‹ Franco C. Brancor. 
Antonio de Sousa Pinto Junior -- 2_o premo « Franco C. Branco I .  

João Ribeiro Dias - Premio (< Mario Vieira . 
João Laranjeira - EscOla Regimental - Premia « Vasconcellos Porto » . 
José Teixeira - Premio «Vasconcellos Porto››. 
Julio Teixeira Alves - Premio ‹‹ Vasconcellos Porto ››. 
José Martins Nunes - Premios ‹‹ João de Mello *°1 « D. Maria Sarmen- 

to vz e ‹‹ Venancio ›› . 

›> 

João Ferreira ¬- Escala Municipal --Premio «Avelino Germano da 
Costa Freitas ››. 

Luziaria Telles - S. Sebastião - Premia « Augusto Leite ››. 
Margarida Augusta Ribeiro - Premio (1 Augusto Leite ››. 
Joaquim de Sousa Oliveira - Conde - Só dinheiro. 
Manuel Coelho - Conde - Só dinheiro. 
João Francisco da Silva, alumio pobre da escala de Urgezes, donativo 

da Sociedade, em eommemoração da nomeação de soco honora- 
rio do 8I1I.'. Francisco dos Santos Guimarães. 
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Proíèssoves 

D. Helena Alves -- 20r3000 reis. 
D. Laura de Sousa Machado - 2013000 reis. 
Mario Augusto Vieira - 20§000 reis. 

Na assembleia geral d'esLa Sociedade, realisada em 16 
de Março para a eleição da nova gerencia, foram eleitos os 
seguintes socos : 

DIRECTORES EFFEGTIVOS 

Dr. Abel de Vasconcellos Gonçalves. 
Dr. Alfredo de Oliveira de Sousa Peixoto. 
Dr. Fernando Gilberto Pereira. 
Jeronymo Ribeiro da Costa Sampaio. 
Dr. João llarlins de Freitas. 
José Luiz de Pina. 
Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães Junior. 

1 
l 

DIREGTORES SUPPLENTES 

Abel de Vasconcellos Cardoso. 
Joaquim Martins de Menezes. 
Dr. Joaquim José de Meira. 
João Gualdino Pereira. 
José de Freitas Costa Soares. 
José Menezes d'Arnorim. 
Dr. Alberto d'0liveira Lobo. 

A Sociedade recebeu desde 1 de Outubro a 31 de Março 
as seguintes ofertas, de que muito nos apraz aqui repetirão 
agradecimento. 

Para a bihliotheca : 

.Livros 

João Lopes de Faria, diversos. 
Direcção Geral da Estatistica e dos Proprios Nacionaes, I vo- 

lume. 
Bibliotheca da Academia Real das Scíencias de Lisboa, 3 vo- 

lumes. 

n ó  
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Dr. Alberto da Cunha Sampaio, 1 volume. 
Dr. Pedro Diria Nazareth, 1 volume. 
Iloririâro Venancio da Rocha Vianna, 4 volumes. 
Bibliotheca Antonio Maria Caudal, 1 volume. 
Armazens do material dos telegraphos e correios, diversos 

folhetos. 
Abhade de Tagilde, 1 volume. 
Conde de Arnoso, 1 folheto. 
Rocha Peixoto, 5 folhetos. 
Seminario-Lyceu Nacional de Guimarães, 1 volume. 
Cristiano Van Zefler, Í folheto. 
Academia Polyteehnioa do Porto, 1 volume. 
Escola Medico-Cirurgioa do Porto, 1 volume. 
Associação de Socoorros Mutues ‹‹ Soares Mendes ››, 1 folheto. 
Padre José Joaquim Gomes, 1 folheto. 
Dr. João Monteiro de Meira, 5 volumes. 
Jorge Leopoldo de Carvalho, 1 volume. 

Para a colecção de revistas e jornaes : 
A Liberdade, Lisboa. 
Commercio do Norte, Guimarães. 
O Regenerado-r, Guimarães. 
Notícias de Guimarães, Guimarães. 
O Dever, Bagá - Rio Grande do Sul. 
Boletim Marítimo - Liga Naval Portugueza, Lisboa. 

Para OS museus : 
Dr. Miguel Tobim de Sequeira Braga, 1 medalha commemo- 

rativa da visita regia às Ilhas adjacentes, D. Carlos e D. Anel ia. 
Dr. João Ferreira da Silva Guimarães, 1 moeda de prata. 

Guímarãvs, 31 de m a ç o  de 1909. 

O bibliothecarío, 

SIMÃO ALVES DE ALMEMA ARAUJO. 


